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NOÇÕES DE MEDICINA 
LEGAL

NOÇÕES DE TANATOLOGIA FORENSE

CRONOTANATOGNOSE

Tanatologia médico-legal é a parte da Medicina Legal 
que estuda a morte e o morto, e as suas repercussões 
na esfera jurídico-social (FRANÇA, 2017). Os pontos mais 
relevantes que iremos estudar nesse tópico são:

	z Definição de morte;
	z Causas jurídicas da morte (homicídio, suicídio ou 

acidente);
	z Diagnóstico da realidade de morte pelos sinais 

tradicionais;
	z Estimativa do tempo de morte (cronotanatognose);
	z A morte súbita, agônica e sobrevivência;
	z Distinção entre morte natural, morte violenta e 

morte de causa suspeita e em quais situações os 
corpos serão atestados pelo IML, SVO ou pelo pró-
prio médico particular da família.

Morte Suspeita

O indivíduo jaz como morto vitimado por parada 
cardíaca diagnosticada pela ausência de pulso em 
artéria calibrosa. Se for feita uma reanimação a tem-
po, o quadro pode ser reversível.

Morte Súbita

O indivíduo aparenta estar morto, mas ainda apre-
senta reações vitais por persistência da circulação. Se 
o socorro for rápido, é possível a recuperação do indi-
víduo em estado de morte aparente. É caracterizada 
pela tríada de Thoinot: imobilidade, ausência aparen-
te da respiração e da circulação.

Morte Agonizante

Pode-se arrastar por semanas com sofrimento 
após o início de sua causa.

NOÇÕES DE ASFIXIOLOGIA FORENSE

POR CONSTRIÇÃO CERVICAL

Enforcamento

No enforcamento, a ação decorre, principalmente, 
do próprio peso do corpo da vítima (força ativa) por 
constrição no pescoço, impedindo a passagem de ar.

	z Suspensão típica ou completa: ausente de conta-
to com solo ou qualquer apoio;

	z Suspensão atípica ou incompleta: há apoio de algu-
ma parte do corpo no solo ou qualquer outro objeto.

Desenvolve-se o enforcamento em três períodos:

1º 	período: sensação de calor, zumbidos e perda da 
consciência;

2º 	período: caracteriza-se pelas convulsões e excita-
ção do corpo;

3º 	período: sinais de morte aparente.

Características:

	z A face pode apresentar-se branca ou arroxeada 
(variando com o grau de compressão vascular);

	z As equimoses palpebrais e conjuntivais são raras;
	z Presença de líquido ou espuma sanguinolenta pela 

boca e narinas;
	z A língua é cianótica e sempre está projetada além 

das arcadas dentárias;
	z Olhos protrusos e pavilhão auricular violáceo, sur-

gindo ocasionalmente otorragia;
	z A rigidez cadavérica é mais tardia no enforcamento.
	z Sinais externos: sentido do nó oblíquo, de baixo 

para cima e de frente para trás com ausência de 
sulco, geralmente, na região do nó onde não há 
contato com o laço.

	z Sinais internos: características diferenciais do 
sulco (Bonnet).

ENFORCAMENTO ESTRANGULAMENTO

Oblíquo ascendente Horizontal

Variável segundo a área 
pressionada

Uniforme em todo 
perímetro do pescoço

Ausente no alinhamento 
do nó Contínuo

Por cima da cartilagem 
tireóidea

Por baixo da cartilagem 
tireóidea

Estrangulamento

Ocorre constrição do pescoço por um laço aplicado por 
uma força externa (força ativa), portanto, o peso do corpo 
da vítima nesse caso não exerce qualquer influência. 

Normalmente, o estrangulamento passa pelos 
seguintes períodos: resistência, perda da consciência 
e convulsões, asfixia e morte aparente. Depois, surge 
a morte real.

Estrangulamento Antebraquial

Cuidado, o famoso golpe de gravata é uma moda-
lidade de estrangulamento e não esganadura. A 
força aplicada sobre a laringe pelo antebraço provoca 
essa asfixia (oclusão das vias respiratórias ou obstru-
ção da circulação das carótidas).

	z “Estrangulamento branco de Claude Bernard-
-Lacassagne”: quando resulta uma parada car-
díaca não propriamente por asfixia. A morte se dá 
também por inibição.
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Esganadura

Essa difere das demais, pois a constrição do pes-
coço ocorre exclusivamente pelas mãos. Caráter sem-
pre homicida.

	z Sinais externos a distância: congestão da face, 
congestão das conjuntivas, equimoses punctifor-
mes da face e do pescoço;

	z Sinais externos locais: decorrentes das unhas do 
agressor, chamada de marcas ungueais, as quais 
podem conter material genético da vítima.

POR MODIFICAÇÃO DO MEIO

Afogamento

O afogamento é o resultado do impedimento da pas-
sagem de ar até os pulmões, ocasionado pela inserção 
de meio líquido nas vias respiratórias.

Veja as 3 fases do afogamento:

	z Fase da defesa: ocorre a surpresa e a dispneia;
	z Fase da resistência:  cessão dos movimentos res-

piratórios como mecanismo de defesa;
	z Fase da exaustão: perda de consciência, insensi-

bilidade (às vezes, convulsões) e morte.

Parrot apresenta-nos as diferenças entre os afoga-
dos azuis e os afogados brancos. Vejamos:

	z Afogados brancos: morte por inibição que pode 
ocorrer ao encostar na água, ausente de qualquer 
sinal de asfixia;

	z Afogados azuis: afogamento verdadeiro, podendo 
variar em duas formas:

	� Forma rápida: o indivíduo, sem conseguir 
colocar a cabeça para fora d’água, procede às 
fases de asfixia em um período de cerca de 5 
min; 

	� Forma lenta: a pessoa consegue colocar, em 
alguns momentos, a cabeça para fora d’água, luta 
até o final, mas morre depois de longo período.

Zangani e cols, sintetizaram as fases pelas quais 
o ser humano passa durante o processo de asfixia. 
Vejamos:

1a 	 fase: surpresa;
2a 	 fase: apneia;
3a 	 fase: dispneia;
4a 	 fase: convulsões asfíxicas;
5a 	 fase: estágio terminal.

	z “Reflexo mamário”: consiste no espasmo da glote, 
impedindo, temporariamente, a entrada de água nos 
pulmões.

Sinais Externos Cadavéricos Do Afogado

	z temperatura baixa da pele;
	z pele anserina. Também chamada, vulgarmente, de 

“pele de galinha”;
	z retração do mamilo, do saco escrotal e do pênis;
	z maceração da epiderme;
	z tonalidade mais clara dos livores cadavéricos;
	z cogumelo de espuma;

	z erosão dos dedos e presença de corpos estranhos 
sob as unhas;

	z equimoses da face das conjuntivas;
	z lesões post mortem produzidas por animais aquáticos;
	z embebição cadavérica;
	z dentes e unhas róseos;
	z mancha verde da putrefação. No esterno ou na par-

te inferior do pescoço e não na fossa ilíaca direta.

Sinais Internos Cadavéricos do Afogado 

	z presença de líquido nas vias respiratórias;
	z presença de corpos estranhos no líquido das vias 

respiratórias dos afogados;
	z alterações e lesões dos pulmões;
	z ailuição do sangue; 
	z presença de líquidos no sistema digestivo;
	z presença de líquidos no ouvido médio;
	z presença de líquidos nas cavidades pleurais;
	z aumento do coração;
	z hemorragias intramusculares.

Importante!
As equimoses puntiformes conhecidas por man-
chas de Tardieu não são tão comuns no afoga-
mento. A mancha mais encontrada é denominada 
“mancha de Paltauf” (maiores dimensões ≥ 2 
cm), provocada pela ruptura das paredes alveola-
res e capilares sanguíneos.

Putrefação e Flutuação dos Afogados

A putrefação (mais rápida após remoção do afoga-
do) apresenta-se com o aparecimento de uma mancha 
verde na face ou nas proximidades da região esternal.

1ª 	fase: devido à maior densidade, o cadáver tende a 
ir para o fundo;

2ª 	fase: com o aparecimento dos gases da putrefação, 
o cadáver flutuará (de 24 horas a 5 dias);

3ª 	 fase: com a ruptura dos tecidos moles e o esvazia-
mento dos gases, a densidade do corpo volta a preva-
lecer sobre a da água e verifica-se a segunda imersão;

4ª 	fase: com a evolução para a adipocera, diminuin-
do o peso específico do corpo, o cadáver voltará à 
superfície, ocorrendo a segunda flutuação. 

 Soterramento

É uma forma de asfixia mecânica motivada pela 
obstrução das vias respiratórias por terra ou substân-
cias pulverulentas. 

Confinamento

O confinamento é um tipo de asfixia mecânico-pu-
ra, resultando na diminuição de oxigênio e aumento 
de CO2 no sangue. Sua ocorrência se dá em ambiente 
restrito ou fechado, com baixa ou nenhuma renova-
ção do ar respirável.

Por Sufocação: Direta e Indireta

Sufocação é a uma das classificações de asfixia 
mecânica, pela qual a passagem do ar respirável fica 
limitada. Sua ocorrência se dá por meio direto ou indi-
reto de obstrução.
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Por meio direto, entendem-se os casos que ocorrem 
devidos à oclusão dos orifícios ou dos condutos respira-
tórios e, por meio indireto, a compressão do tórax e a 
sufocação posicional.

	z Sufocação direta

Na sufocação direta existem as seguintes modalidades:

	� Sufocação por oclusão da boca e das fossas 
nasais; 

	� Sufocação direta por oclusão das vias respirató-
rias: aqui, ocorre a obstrução dos condutos aéreos 
por corpos estranhos, impedindo a passagem do 
ar até os pulmões.

	z Sufocação indireta

Também chamada de “congestão compressiva de 
Perthes”, ocorre por meio do impedimento da expan-
são do tórax e abdome, geralmente ocasionado por 
compressão, impossibilitando a realização dos movi-
mentos respiratórios. 

A máscara equimótica de Morestin é mais clara nessa 
forma de sufocação, produzida pelo refluxo sanguíneo 
da veia cava superior em face da compressão torácica.

NOÇÕES DE INSTRUMENTOS DE AÇÃO 
MECÂNICA

LESÕES PRODUZIDAS POR AÇÃO CORTANTE

Ocorre por deslizamento de objeto afiado com um 
gume ou mais, como navalha e bisturi, sobre os teci-
dos e, quase sempre, em sentido linear. 

É comum encontrar “cauda de escoriação” indi-
cando o sentido da lesão (lado onde terminou a ação 
do instrumento), pois o início da lesão é mais profun-
do e brusco. Vejamos as seguintes características:

	z Forma linear e regular das bordas;
	z Ausência de vestígios traumáticos nas extremida-

des da ferida;
	z Hemorragia quase sempre abundante;
	z Predominância do comprimento sobre a profundi-

dade (ação deslizante);
	z Afastamento das bordas da ferida;
	z Vertentes cortadas obliquamente;
	z Centro da ferida mais profundo que as extremidades.

Quase sempre a hemorragia é abundante, devido 
ao fácil rompimento dos vasos.

A extensão da ferida é geralmente menor do que a 
que ferida real produzida, devido à elasticidade e da 
retratilidade dos tecidos (somente nos vivos).

Se as feridas cortantes apresentam aspecto de V, 
devido à separação das bordas e ângulo agudo em seu 
término, têm forma de bisel. Para que isso aconteça, o 
objeto cortante deve atuar obliquamente.

	z Sinal de Chavigny: usado para determinar a 
ordem das lesões que se cruzam, sendo que a 
segunda ferida não segue trajeto em linha reta 
devido à separação anterior das bordas causada 
pela primeira lesão.

Dentro do conjunto das lesões produzidas por ação 
cortante, vamos apresentar a seguir:

	z Esquartejamento: ato de dividir o corpo em par-
tes (quartos), por amputação ou desarticulação;

	z Castração - Lesão: geralmente causadas por vingança;
	z Decapitação: separação da cabeça do corpo;
	z Esgorjamento: longa ferida transversal do pescoço, 

de significativa profundidade, na região anterior, 
lateral, anterolateral ou laterolateral do pescoço;

	z Degola: ferida na região posterior do pescoço.

LESÕES PRODUZIDAS POR AÇÃO PERFURANTE

As lesões são causadas por instrumentos do tipo: 
sovelas, agulhas, floretes e o furadores de gelo.

Atuam na maioria das vezes por percussão ou 
pressão, separando as fibras do tecido e, quase nun-
ca, seccionando-as. As principais características são: 
orifício de entrada estreito e diâmetro menor que o 
instrumento perfurante, devido à elasticidade e retra-
tilidade dos tecidos cutâneos. Raro sangramento e 
maiores danos em virtude da profundidade, em face 
de órgão atingido.

As lesões mudam de aspecto quando o objeto per-
furante é de médio calibre. Vamos ver a respeito das 
Leis de Filhos e Lei de Langer, que abordam o tema.

	z 1ª Lei de Filhos: as soluções de continuidade des-
sas lesões são similares às produzidas por instru-
mento de dois gumes ou tomam a aparência de 
botoeira “casa de botão”, devido à direção das 
linhas da força da pele (lei da semelhança); 

	z 2ª Lei de Filhos: quando há feridas presentes 
na mesma região onde as linhas de força da pele 
tenham um só sentido, os eixos maiores das lesões 
terão o mesmo sentido (lei do paralelismo); 

	z Lei de Langer: no encontro de regiões de linhas de 
forças com sentidos diferentes, a extremidade da 
lesão tem aparência de ponta de seta, triângulo, ou 
mesmo de quadrilátero.

No cadáver esses ferimentos não tomam tais dire-
ções, em virtude da ausência de elasticidade e da 
retratilidade dos tecidos.

Feridas em acordeão ocorrem quando a profun-
didade de penetração pode ser maior que o próprio 
comprimento do objeto (região onde existe depressi-
bilidade dos tecidos superficiais).

LESÕES PRODUZIDAS POR AÇÃO CONTUNDENTE E 
MISTA

Os instrumentos contundentes são os que mais 
causam danos e sua ação é quase sempre produzida 
por um corpo de superfície.

Podem ser identificadas em casos envolvendo 
pressão, explosão, deslizamento, percussão, compres-
são, descompressão, distensão, torção, fricção, por 
contragolpe ou de forma mista.

Veremos as lesões a seguir:

	z Rubefação ou Eritema Traumático: famosa “ver-
melhidão” decorrente de um tapa ou outra agres-
são, aparece de forma repentina e momentânea, 
no entanto, desaparece em alguns minutos (é a 
mais transitória lesão contusa), podendo não ter 
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valor médico-legal ao desaparecer. Ex.: Vermelhi-
dão decorrente de um tapa com impressão dos 
dedos e mão do agressor;

	z Escoriação: desprendimento da epiderme e o des-
nudamento da derme sem deixar cicatrizes, de 
onde fluem serosidade e sangue. Quando apenas 
a derme é atingida, denomina-se escoriação típica, 
se a derme foi danificada, denomina-se ferida. A 
regeneração da região lesada é por reepitelização.

No estado post mortem não há formação de cros-
ta nas escoriações e a derme apresenta coloração 
branca. 

	z Equimose: é prova indiscutível de reação no vivo. 
Tem como principais características a infiltração 
hemorrágica nas malhas dos tecidos e a ruptura 
capilar. Ocorre quando há um plano mais resisten-
te sob a região traumatizada. Algumas formas de 
equimose são:

	� Sugilação: forma de pequenos grãos;
	� Víbice: forma de estrias. Pode apresentar a for-

ma do objeto usado na agressão. Ex.: Cassetete;
	� Petéquias: pequenas equimoses pontilhadas e 

agrupadas. 

A mudança de tonalidade da equimose foi avalia-
da por Legrand du Saulle, veja a seguir:

1º dia Vermelho

2º ao 3º dia Violáceo

4º ao 6º dia Azul

7º ao 10º dia Esverdeada

11º ao 14º dia Amarelada

15º ao 20º dia Desaparecendo

Mas cuidado, o valor cronológico é relativo, pois 
pode variar em função da quantidade e profundidade 
do sangue extravasado e elasticidade do tecido.

A exceção a esta regra ocorre na conjuntiva ocular, 
devido à porosidade e oxigenação elevada na região, 
mantendo sua cor vermelha até sua total reabsorção.

Nos idosos a absorção da equimose é mais lenta 
que nas crianças. No cadáver, a equimose some ape-
nas quando surgirem os fenômenos transformativos 
putrefativos que lhe alteram as características.

Os pigmentos absorvidos por atividade fagocitá-
ria podem ser vistos, mesmo após o desaparecimento 
da equimose, podendo ser usado para comprovar a 
região lesionada (sinal de Kunckel).

	z Equimose:

	� sangue coagulado;
	� presença de malhas de fibrina;
	� infiltração hemorrágica;
	� presença em qualquer lugar do corpo;
	� sangue fora dos vasos;
	� rupturas de vasos e mais particularmente de 

capilares;
	� sinais de transformação de hemoglobina e 

ausência de meta-hemoglobina.

	z Livor hipostático:

	� sangue não coagulado;
	� ausência de malhas de fibrina;
	� ausência de infiltração hemorrágica;
	� presença em locais específicos (é visível nas 

zonas de decúbito);
	� integridade de vasos capilares, sangue dentro 

dos vasos;
	� ausência de transformação hemoglobínica;
	� presença de meta-hemoglobina neutra e sulfí-

drica vista através da espectroscopia.

	z Edema: presença de saliência em algumas regiões 
do corpo por solução aquosa de sais e proteínas do 
plasma na região danificada;

	z Hematoma: diferencia da equimose pelos motivos 
seguintes:

	� o maior extravasamento de sangue;
	� vaso mais calibroso;
	� não ocorre difusão nas malhas dos tecidos moles;
	� comumente apresenta relevo na pele;
	� absorção mais demorada que a equimose. 

	z Bossa Sanguínea: sempre presente sobre um pla-
no ósseo (elevada saliência). Popularmente conhe-
cido por “galo”;

	z Ferida Contusa: abertura de lesão por superar a 
resistência e a elasticidade dos planos moles. São 
produzidas por compressão, pressão, percussão, 
arrastamento, explosão e tração. Características:

	� forma estrelada, sinuosa ou retilínea;
	� bordas irregulares, escoriadas e equimosadas;
	� fundo irregular;
	� vertentes irregulares;
	� pontes de tecido íntegro ligando as vertentes;
	� retração das bordas da ferida;
	� pouco sangrantes;
	� integridade de vasos, nervos e tendões no fun-

do da lesão;
	� ângulo tendendo à obtusidade.

	z Fraturas: ocorrem por compressão, flexão ou torção e 
caracterizam-se pela solução de continuidade dos ossos. 

É comum nas crianças ocorrer a deformação do 
osso sem apresentar qualquer fratura, pois o esquele-
to tem maiores índices de cartilagem, conhecido tam-
bém como fratura em galho verde.

	z Luxações: articulação deslocada da posição de 
origem. Se a perda de contato for parcial, denomi-
na-se luxação incompleta;

	z Entorses: similar à luxação, no entanto, incide 
somente sobre os ligamentos;

�	 Lesões produzidas por artefatos explosivos: 
pode ser mecânica ou por onda explosiva:

	� Mecânica: decorrente dos artefatos;
	� Onda explosiva (blast injury): ondas de pressão 

e sucção, causado pela expansão gasosa de uma 
explosão potente.

A lesão mais comum é a ruptura do tímpano (“blast” 
auditiva) e o que melhor suporta as ondas Blast Injury 
é o coração.
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Importante!
Atente-se para o conteúdo a seguir, pois foi 
matéria de prova. 
Lesões por martelo:
� “Fratura em sacabocados” de Strassmann: Lesão 
perpendicular;
� Mapa-múndi de Carrara: presença de fissuras 
(arcos e meridianos) e afundamento parcial;
� “Terraza” de Hoffmann: Lesão provocada tangen-
cialmente e formato triangular. 

	z Encravamento: penetração de objeto afiado e rígi-
do, em qualquer região do corpo;

	z Empalamento: penetração de objeto na região 
perineal ou do ânus;

	z Lesões por arrancamento: desprendimento de 
parte do corpo;

	z Escalpo: desprendimento do couro cabeludo;
	z Espostejamento: é a divisão do corpo em partes 

irregulares e menores.

Lesões por Precipitação

Uma das informações mais importantes para 
determinar a causa jurídica da morte é a distância 
entre o local do impacto do corpo e a base do local de 
precipitação. Ela pode ser:

	z Acidental: mais próximo do local da precipitação, 
por simples efeito gravitacional sem impulso;

	z Homicídio: distância maior que no acidente devi-
do a impulso provocado por terceiro;

	z Suicídio: é a maior distância devido ao maior salto 
provocado de forma proposital pela vítima.

NOÇÕES DE AGENTES QUÍMICOS

Os agentes químicos podem ser (cáusticos) ou 
internamente (venenos). 

Cáusticos

Os cáusticos podem resultar em efeitos coagulan-
tes (desidratam os tecidos, criando escaras endureci-
das e coloração) ou liquefacientes (escaras úmidas e 
moles) que podem ir além de lesões cutâneas. 

São exemplos de reagentes coagulantes o nitrato 
de prata e o cloridrato de zinco. Podemos citar como 
exemplos de liquefaciente a soda e a amônia.

Os ácidos produzem escaras secas e de cor variável: 

	z as do ácido sulfúrico são esbranquiçadas;
	z as do ácido nítrico: amareladas; 
	z as do ácido clorídrico, cinza-escuras; 
	z as do ácido fênico, esbranquiçadas. 

As escaras resultantes da ação dos álcalis são úmi-
das, moles e untosas. As escaras produzidas pelos sais 
geralmente são brancas e secas.

Um termo muito cobrado em prova é a lesão deno-
minada vitriolagem, que é causada pelo uso crimi-
noso dos reagentes supracitados para causar lesões 
propositais, muitas vezes por vingança.  A origem do 
termo vem porque, antigamente, se usou criminosa-
mente o óleo de vitríolo (ácido sulfúrico).

Venenos

Os venenos se classificam de acordo com:

	z O estado físico: líquidos, sólidos e gasosos;
	z A origem: animal, vegetal, mineral e sintético;
	z As funções químicas: óxidos, ácidos, bases e sais 

(funções inorgânicas): hidrocarbonetos, alcoóis, 
acetonas e aldeídos, ácidos orgânicos, ésteres, ami-
nas, aminoácidos, carboidratos e alcaloides (fun-
ções orgânicas);

	z O uso: doméstico, agrícola, industrial, medicinal, 
cosmético e venenos propriamente ditos.

O percurso do veneno dentro do organismo tem 
as seguintes fases: penetração (via oral, retal etc.), 
absorção (quando chega nos tecidos), distribuição 
(na circulação e espalha para os tecidos), fixação (por 
afinidade, fixa em certos órgãos), transformação 
(defesa da ação tóxica buscando sua eliminação) e eli-
minação (expelido por vias naturais). 	

Há algumas situações ou fenômenos que podem 
ocorrer após a penetração do veneno, tais como: 
mitridatização, toxicidade, intolerância, sinergismo e 
equivalente tóxico. Vejamos:

	z Mitridatização: o fenômeno caracterizado pela 
elevada resistência orgânica aos efeitos tóxicos 
dos venenos, conseguida por meio da ingestão 
repetida e progressiva de substâncias de alto teor 
venenoso, até alcançar um estágio de resistência 
não encontrado nas outras pessoas;

	z Toxicidade: refere-se ao dano interno causado 
por uma substância devido à sensibilidade causa-
da por pequenas doses de veneno;

	z Sinergismo: é o aumento da potência tóxica quan-
do da ingestão de mais de uma substância compa-
rada à soma do efeito tóxico de cada substância;

	z Equivalente tóxico: a quantidade mínima de 
veneno capaz de, por via intravenosa, matar o 
equivalente a 1 kg do animal. 

SÍNDROME DE BODY PACKER

Usada para aqueles que conduzem no interior do 
seu organismo (estômago e intestinos) drogas ilícitas 
como a cocaína, anfetaminas e heroína, sempre com 
a finalidade de contrabando.  É diferente da chama-
da body pusher, pois essa se dá aos que transportam 
pequenas quantidades de droga nos orifícios naturais 
(ânus e vagina).

TOXICOLOGIA MÉDICO-LEGAL

Segundo Genival Veloso França, a Toxicologia 
forense apresenta inúmeros procedimentos visan-
do auxiliar a Justiça nas questões acerca de envene-
namento e suas consequências, de causas jurídicas 
(dolosa, culposa, suicida ou acidental). 

É necessário usar a técnica e ciência para avaliar 
as intoxicações de origem casual (alimentar) ou pro-
fissional (produtos tóxicos), sempre que a ação peri-
cial depender desses recursos, seja de origem civil, 
penal ou trabalhista. 

As investigações toxicológicas, em regra, são pos-
síveis de realizar em qualquer tempo, principalmente 
no cadáver ou no que resta dele.
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